
SUPEílIOíl TRIBUNAL MILITAR 
ATA DA 49ª SESS~O, EM 18 DE JUNHO DE 1976 - SEXTA-FEIRA -
PRESID~~CIA DO MINISTRO Díl NELSON BARBOSA SAMPAIO, VICE-PRE-
SIDENTE. · 
PROCURADOR GERAL DO MINISTtRIO PÚBLICO MILITAR: DR RUY DE LI 
MA PESSOA. 
SECRET~RIO DO TRIBUNAL PLENO: DR CL~UDIO ROSitRE~ 

Compareceram os Ministros Sylvio Monteiro - ~óutinho, Waldemar 
Torres da Costa, Amarflio bopes Salgado, Syseno Sarmento, A~ 
gusto Fragoso, Jacy. Guimaraes Pinheiro, H~lio Ramos de Azavo 
do Leite, Ro2rigo Octávio Jordão Ramos, Honório Pinto Perei~ 
ra de Magalhaes Neto e Faber Cintra. 

Aus~ntes os Ministros Jurandyr de Bizarria Ma~edo e Oct~vio 
Joag Sampaio Fernandas, com causa justificada. 

As 13.30 horas, havendo n~mero legal, foi aberta a Sess~o. 

Lida e sem debate, foi aprovada a Ata da Sessão anterior. 

Apolnç~es julgadas em S?ss;o secreta, no dia 15.6.76-3ªfaira: 

40.942 - Rio d~ Janciiro. Relator Ministro WaldPm~r Torres dó 
Costaº Revisor Mini8tro Sysoho Sarmontn. APELANTES~ 
A Proé:uradoria Militn:- da 3a. Auditor-:i.a elo ExÚ::cito 
da l3u CJM; JOS ~ PAULO D~ MEDEI~OS 8 UBiílAJARA Ln
CIO ROÇHA DA SILVA, civis~ conrl o nadns a de~ ~n0s d9 
roclLsao, incursos no a~~. 27 do DL 898/69. APELADA 
A Senta~ç 2 do CPJ da 3a.Aud/Ex~da la~ CJM, de 22 de 
maio ele 1975} q;rn absolVGU JOSf.: BEZERr-rn SOBRINHO,do 
cri~e provisto r~ 9=t. 27 do DL 898/69. - POR UNANI 
MJDADE, o :-rib c.;;-.2l 1; 2 g ·:, u provi mei-,to a aiy.b.os as epo:::' 
los~ confir~and o 3 SontcnçG do l.a ins~~ncia. OS MI 
NIS TROS W ~LD EMAíl TORRES DÀ CUSTA, SYSENO SA8MFNTO ~ 
FABER CI~JTRA 1 aplicava~ a pana acess~ria ' d 0 suspen
s~n doa cii~~ i tos nol{ticos, pGi dez ano~.(PRESIDtN
CIA DO Mii"lISTRO NCLSON 81'\ílBOSA SAMPiHO). 

40.848 - Rio ci~ Jan~iro. Rolo~or Ministro Walciom~~ Torres da 
Costa ~ R~v i sor Mi nist ro Sysa~o Sa~men t o. A~ZLANTE:
A ProcuI'ndo:ci..o ru1i i:;ar dá 2a. /~!JCitc;i:L1 da AGronalJ.:. 
tica d :-:J l~ .. CJM,, APF:LADA: f\ Sontr:::nç::::i do r.PJ :.la 23. 
Aud/Aor .,:J da la., CJ~1, do 20 dr> fr::1_1n roir CJ .Jo 1975 1 
quG sb3olvau MANOEL HEN íl IQUE FERREIRA, AMARO JOA -
QUIM DA SILVA, L.Af-\LtJS l\LBE:R!T SOARES DC Fi=\EITAS . e 
Cf\RLOS KIF'fTR Tfd1~RES, éio c~i~:m pr ~J·>is to no arto27 
do DL 898/69, e/e o art. 53, do CPí1i_.-;:• :.i~ Ul·JA;HMIDA
DE, o Tribunql nBgou provlmRnto CTU 2~s~~ do MP amn 
firmou a SentGnça apalacia.(PRESIDrNCI~ DO MINISTRO= 
NELSON BARDOSA SAMPAIO). 

40.620 - Gu~nabara. Relator Ministro Wald~mar.Torros da.Cos
ta~ ~evisor Ministro Sysan6 Sa ~mento, APELANTE:- A 
Prbcuradoria Militar da la. Auditoria da ~nrinhe,da 
la. CJM~ APELADA: A Sontença do CPJ da Ja.Aud/Mar,, 
da la. CJM., de 10 cio outubro da 1974~ quo ab~olv!u 
VALDIR BARBOSA SENNA, soldado, servindo no Batalhao 
de Comando do Corpo de Fuziloiros'Navais, do crimo 
previsto no art 210, § 2º, do CPM. - POR UNANIMID~ 
DE, o Tribunal deu provimento ao apelo do M~ para~ 
formar a Sentença o condGnar o apalado a tros moses 
de detenção, convertida em prisão, como incurso no 



(Cont da 

40~564 -

41.027 -

41.261 -

-240- . . ·. 
Ata· da 49ª Sessao, em 18 de junho de 1976) 
art. 210~ § 2º, c/c o art 5~, tudo do CPM.(PRES~D~N 
CIA DD MINISTRO NELSON BARBOSA SAMPAIO).. . . -

Cear~. Relat6r Ministro Amar!lio Sélgado. Revisor:
Ministro Syseno Sarmento. APELANTE: A Prócuradoria
Militar da Auditoria da 10ª CJM~ APELAÓA: A Senten
ça do CPJ da Aud/10ª CJM, de 17.5.74, que absolveu 
BENEDITO WILFREDO MONTEIRO, do crime previsto nos 
arts. 2º., inc. TV e 111 letra ua", e/e o art 34, 1§_ 
tra "a"; MIGUEL GOMES BRAND1to, do crime previsto ros 
arts. 2º 1 inc. IV., 10, 11, letra "a", § 3º, 12, 17 1 
c/c o art 34, letra 11 a"; HONÕRIO FRANCISCO DA SIL ... 
VA E SOUZA..., do crime previsto no art. 2º, inc. Ilf, 
e/e o art. 34, letra "a 1'; CAFtLOS DE S~ PEREIRA, do 
crime previsto nos arts. 2º, inc. IV e 9º e/e o art 
34, letra "a"; SANDOVAL DE QUEIROZ BARBOSA, do cri 
me previsto no art. 10 e/e o art. 34~ letra "a 11

; AR 
MINDO BARBOSA DE CARVALHO, do crime previsto nos ar 
tigos 2º, inca IV, 10 1 13, 17 e 31, § lº b/c o art: 
34, letra 11 a 11

; ADELINO NOGUEIRA CERQUEiílA, do crime 
previsto no art. 10 1 e/e o art. 34; PEDRO.PAULO MA 
CHADO VILHENA, da · crime provisto nos arts. 2º, inc·.:
IV e 10. c/c o art. 34, letra t•a 11

; RUY GUILHERME P~ 
RANATINGA BARATA, do crimG previsto nos arts~ 2º 1 in 
ciso IV, 10, 11, letra 11 a 11

, § 3º e/e os arts.34 1 le 
tra ºa" e 40; RAIMUNDO MARIO CAVALERO DE MACEDO, dÕ 
crime previsto nos arts. 11,. letra "a" e 14 c/c o 
art. 34, lotra 11 a 11

; MANOEL FAUSTO BULC~O CARDOSO,do 
crime . previsto no art. 11, letra 11 a", § lº, tudo da 
Lei 1.802/53. - POR UNANIMIDADE, o Tribunal negou 
provimento ao apelo do MP e confirmou a Sontença a
peloda, sendo que o MINISTRO WALDEMAR TORílES DA CO~ 
TA acompa11hou a Turma, ros::;alvada a just:L ficativa de 
seu voto. (PRESID'tNCIA DO MINISTRO NELSON BARBOSA ~M , 
PAIO). . -. . . ~ 

Ri6 do Janniro. Relator Ministro.Amar!lio Salgado.
Revisor Ministro Syseho Sarmento. APELANTE: A Prob~ 
radoria Militar da 2aw Auditoria de M~rinha d~ la.
CJM. APFLADA: A Sontença do CPJ da 7-B~Aud/Mar., da 
la. CJM, de 8 do julho do 1975, quo absolveu o ci
vil ANTONIO CA~LOS ROSA . QUINTA, do crime previsto -
no art. 27 do DL 898/69. - POR UNANIMIDADE, o Trib~ 
nal negou provimento ao apelo do M~ o conf ix~ou~ a 
Sentença apelada, com remessa de co~ia do Acordao ao 
Dr. Procurador-Geralo(PRESID~NCIA DO MINISTRO NELSON 
BARBOSA SAMPAIO). 

Rio de Janeiro. Relator Ministro Augu~to Fragoso.A~ 
visor M.inistro Nelson Barbosa Sam~aio~ APELANTE: O 
Mir;ist~rio PÚblico Militar júnto a 3a. Auditoria do 
Exercito da la. CJM. APELADA: A Sentença do CJ do 
BatalhÕo de Manutenção de Armamento, de 18 do março 
de 1976 1 quo absolvou.EDSON AFONSO DE OLIVEIRA, do 
crime provisto no art. 183 do CPM.-POR MAIORIA de 
votos, o Tribunal deu provimento ao apolo do MP. P,ê. 
ra roformar a SontonÇa o condenar o apelado a dois 
meses de impedimentoA OS MINISTROS NELSON BARBOSA 
SAMPAIO, JACY GUIMARAES PINHtIRO e RODRIGO DCT~VIO, 
confirmavam a Sentença . de la. inst~ncia, negando pro 
vimento ao apelo do MP~(PRESID~NCIA DO MINISTRO WAb 
DEMAR TORRES DA COSTA). . . . 
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No dia 16•6~76 - 4a. feira: 

40.898 - Rio Grande do Sul. Relator Ministro Amarflio Sálga
do. Revisor Ministro Syseno· Sarman~o. APELANTES:- A. 
Proquradoria Militar da la. Auditoria da 3a.CJM; AN 
TO~IO CONSTANCIO DE SOUZA, ANTONIO LUIZ DE CARVALHTI, 
VALDIR ISIDORO SILVEIRA, condenados a seis mesas de 
reclusão; ATHANASIO ORTH e CbAUDIO MINEGUZ, conden~ 
dos a quinze meses de reclusao; ANT ONIO OSMAR CARVA 
LHO DE ASSIS, IGNACIO DA SILVA MAFRA e VERA LIGI~ 
HUERBA NETO SAAVEDRA DUR~O, em solteira se chamava
VERA LIGIA HUERBA NETO, condenados a doze meses· de 
reclusao, todos incursos no art 14 do · DL 898/69.APE 
LADA: A Sentença do CPJ da la. Aud/3a. CJM, de 3 de 
dezembro de 1974, que absolveu AIRTON JOEL FRIGERI, 
CARLOS ROBERTO BARBOSA D[ SOUZA, HELENA LUCIA RODOL 
PHI, JOSl RUARO, LUIZ ERNESTO REIS . QUARESMA, ILGO -
JOAO KOPPLIN, PAULO MARTINEZ MEDEIROS e WALDIR NASI, 
do crime previsto nos arts i4, 23 e 25; ALCIR BENE
DITO QUADROS BRITO, do crime previsto nos arts 23 e 
25; AD~Õ DOMINGOS DOS SANTOS, do crime previsto nos 
arts 14, 23, 25 e 43 ; ARTUR PAULO DE SOUZA, do cri
me pr e visto nos arts 25 o 45, inciso VI; CALlNO FE[ 
REIRA PACHECO FILHO, CL ADNI BOEIRA GARCIA,JOAO BA -
TISTA LOPES1 JO~O CARVALHO VIEIRA e RENATO FELIPE 
PEREIRA ROCHA, do crimo previsto nos arts 14, 23 , 
25 e 45, inciso I; MARIA APARECIDA DONDA FALC~O e 
SELITO DE SOUZA, do crime previsto nos arts 14, 23 
e45, inciso I; ERNA NE CONTER, do crime previsto nos 
arts 14 e 45, inciso I ; ORLANDO PEDRO MICHELE, do 
crime previsto nos arts 14, 16 e 23 e JOS L RUBEM Pf 
DROSO, do crime previsto no artigo 14, tudo do DL 
898/69. - POR UNANIMIDADE, o Tribunal negou provi -
menta a ambos os apelos e confirmou a Sentença ape
lada integralmento.(PRESIDlNCIA MINISTRO BRIG.OLI -
VEiílA SAMPAIO). 

Foram, a seguir, relaLados e julgados os seguintes processos: 

31.538 -

31.539 -

HABEAS-CORPUS . 

Rio dê Janeiro. Relator Ministro H~lio Leite. Paci
entes: JUA REZ MANZOUQUE, NELSON RIBEIRO DE ARAUJO e 
ARGEMIRO MUNIZ FE ílNAN DES, condenados po~ Sentença 
do Conselho Permanonte do Justiça da la. Auditoria 
de Aoronáutica da la. CJM, alagando abuso do podar 
e ilegalida de por parto do Dr. Auditor, pedom a co~ 
coss~ o da or dom para sorom mantidos em pris~o mili
tar, ató que a Son tonÇ a transite em julgado. Impe
trante Dr. Fornando G. Bolsolls. - POR UNANIMIDADE, 
o Tribunal negou a Ordom em relação ao paciente AR
GEMIRO MUNIZ FERN ANDES o concedeu em relaç~o a JUA
REZ MANZOUQUE o NELSON RIBEIRO DE ARAUJO para · que 
ambos sejam mantidos presos em prisão militar. 

Rio de Janeiro. Rolat6r Ministro H~lio"Leitei por de 
pendência ao HC nº 31.538. - Paciontos: JUAílEZ MAN-
ZOUQUE, NELSON RIBEIRO DE ARAUJO e AílGEMIRD MUNIZ 
FERNANDES, condenados por Sentença do Conselho Per
manente do Justiça da la. Auditoria do Aeronáutica, 
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da la. CJM, pedem a concoss;o da ordem para que s e
ja anulado ' o processo, al8gando nulidade procassual. 
Impatrante:Dr. Fernando G. Bal~e1ls. - POR UNANIMIDA 
DE, o Tribunal denegou a Ordam. -

APELAÇÕES 

40.883 - 5~6 µaula. Relator Ministro Waldemar . Torres da Cos
ta. Revisor Ministro Syseno Sarmento. APELANTES:- u· 
Conselho Eépecial do Justiça da 2n. Auditoria da 2n . 
CJM, do OfÍbio, ~ a Procutadoria Militar da 2a. Audi 
toria da 2a. CJM. APELAD~: g Sentença do CEJ da 2a. 
Auditoria da 2a. CJM, de 22 de abril de 1975, que ab 
aolvau JOS~ CAílLDS GIANNINI, PEDRO ROCHA FILHO, MA= 
RIA AUGUSTA THOMAZ, SILVIA PEROBA CARNEIRO PONTES e 
MARCIO BECK MACHADO , do crime previsto no art. 28; 
e AYLTON ADALBERTO MORTATI, do crime previsto no art 
28, § Ú~ico, tudo do DL 898/69.(Usaram da palavra o 
Adv Jose Roberto Leal o o Dr. Procurador-Coral). -
(JULGAMENTO EM SESS~O SECRETA). 

41.189 - Rio de Janeiro. Rolator Ministro Waldem2r Tartes da 
Costa . Rovisor Ministro H~lio Loite. APELANTE: SIL· 
VIO EDUAílDO TEIXEIRA, cívil, condenado à pano de dez 
anos de reclusao, incurso no art. 27 do _DL 898/69 o 
suspansio dos diteitos políticos polo pra~o do cin
co anos. APELADA: A Sentença do CPJ da ' 2a.Aud/Ex., 
da lo. CJM, de 13 do maio do 1975~ Adv.Dr.Geraldo 
Affonso P. P. ou Araujo. - POR UNANIMIDADE, o Trib~ 
nal nogou provimento ao apelo da Defesa e confirmou 
a Sentença apelada. 

41.156 - Paraná. Relator M5 .. 11i stro Jacy Guimaraés Pinhoiro.Ro 
visor Ministro Fabsr Cintra. APELANTE: o· MinistÓriÕ 
PGblico da Uniio junto ~ Auditoria da 5a. CJM. APE
LADA: A Sentença do Con~olho Permanente do Justiça 
da Auditoria da 5a. CJM., de 27 de novembro de 1975~ 
quo condenou JOS~ MARIA MOLINARI, soldado, a dois 
meses da prisão, incurso no art 210 c/c o art. 59 - o 
o absolveu do crime previsto no art 262 e/e o art. 
266, tudo do CPM. Adv.Dr.Aurelino M. Gonçalves.-POR 
UNANIMIDADE, o Tribunal negou provim~ntE ao apelo 
do MP e confirmou a Sontonço apelada.(NAO TOMOU PA[ 
TE NO JULGAMENTO O MI NISTRO SYSENO SARMENTO). 

41.208 - Rio do Janeiro~ Rolator Ministro Jacy Guimarães Pi 
nhoiro. Rovisor Ministro Augusto Fragoso. APELANTE: 

5.034 

IASSI DE CASTRO, condonado a dozo anos de reclusao, 
incurso no art. 27, ca put, do DL 898/69, com a su~ 
pens~o dos diroito~ pol{ticos, pelo pr~zo de dez 
anos, ex-vi do art. 74, do reforido DL. APELADA: A 
Sentença do CPJ da 2a.Aud/Mnr.~ da la. CJM~ de 20 
de novembro de 1975. Adv.Dr. A.Sussekind M. Rogo. -
POíl UNANIMIDADE , o Tribunal negou provimonto ª2 ap~ 
lo da Defesa e confirmou a Sontença npelada.(NAO ro · 
MOU PARTE NO JULGAMENTO O MINISTRO SYSENO SARMENTDJ. 

RECURSO CRIMINAL 

! S~o Pãulo. Relator Mioistro Amar!lio Salgado. RECOR 
RENTE: O Ministério fJ Üblico Militar,. junta à 3ª - Au:: 
ditorio da 2a. CjM. ílECORRIDO: O Despacho do Dr.Au-
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ditar da 3a. Aud/2a. CJM que indeferiu o pedido de 
incompetência argOfda polo Dr. Procurador, para jul 
gar ALDO PEDRO DITTRICH e outros. - POR UNANIMIDADE 
o Tribunal negou provim~nto ao íl~curso do MP para 
manter o despacho do Dr. Auditor.(NAD TOMOU PARTE 
NO JULGAMENTO O MINISTRO SYSENO SARMENTO). . 

APELAÇÃO 

41.135 - Rio Grande do Sul. Relator Ministro Jacy Guimarães 
Pihheiro. Revisor Ministro Hon6rio Magalh~es. APELAN 
TE: O Ministério PÜblico da União, junto à la . Audi 
teria da 3a. CJM. APELADA: A Sentença do CPJ da la: 
Aud/3a. CJM, do dia 6 de outubro do 1975, quo absol~ 
veu os civis VOLNEI ANTONIO PEREIR1i o ALEXANDRE DO 
CANTO LEITE, do crime previsto no art. 29 do DL 898/ 
69. Adv.Dr. Eloar Guazzelli.(N~D TOMOU PARTE NO JUL 
GAMtNTO O MINISMRO SYSENO SARMENTO)-(JULGAMENTD EM
SESSAO SECRETA). 

APELAÇÃO 

41 . 190 - Rio de Janeiro. Relator Ministro Amarflio Salgado.
Revisor Ministro Rodrigo Oct~vio. APELANTES: O Mi -
nist~rio P~blicci da Unigo, junto à la. Auditoria d~ 
Ex~rcito, da la . CJM e LUIZ P~RifLES PRATA FRfITAS 1 
condenado a dois meses de detonçao por infraçao ao 
art. 210 do CPM , com a suspens~o condicional da pe
na, pelo prazo de dois anos, na forma do art. 84,do 
mesmo diploma legal. APELADA: A Sentença do CPJ da 
la.Aud/Ex., ds la . CJM, de 18 de novembro de 1975.
Adv. Dr. Ítalo Sirimarco Monteiro da Silva. - POR 
MAIORIA DE VOTOS, o Tribunal deu provimento parcial 
ao apelo do MP para cassar o Sursis e 1 POR UNBNIMI
DADE confirmou u pona de dois meses de detençao por 
infração ao art 210 ào CPM imposta a LUIZ P~RICLES 
PRATA FREITAS. OS MINISTROS AMARÍLIO SALGADO, NEL
SON BARBOSA SAMPAIO, SYSENO SARMENTO, WALDEMAR TOR
RES DA COSTA e JACY GUIMAíl~ES PINHEIRO mahtiveram o 
Sursis, negando provimento ao apel~ do MP ~ (R3produ
zida~ por,t~r sofdo com incorreç~es na Ata da 48ª 
Sessao, pag. 237). 

Por proposta do Ministro Rodrigo Octávio, o Tribunal aprovou 
voto de congratulaç~es pelo aniversário do Ministro Octávio 
José Sampaio Fernandes no dia 19 do corrente. A essa homena
gem associou-se a Procuradoria-Geral. 

Na Sessão do dia 26. de maio Último com a palavra o Ministro 
Amarflio Salgado, assim so manifestou: 

"Senhor Presidente, Senhores Ministros: 

Hoje, quarta-feira, realizamos, Senhores Ministros 
do Egré~io Tribunal, a nossa Gltima sess~o, posto que, depois 
disso so a 2 de junho; mas, exatamente por isso, precisamen
te por isso, Senhor Presidente, SeDhores Ministros, é que eu 
tomo a palavra com grande satisfaçao, com grande alegria, co~ 
tentamento mesmo, porque vai se aproximando, está se aproxi
mando o dia 29 de maio, e, Senhores Ministros há, eu sempre 
ressalto, dado o entrosamento, dada a afinidade de amizada, 
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de simpatia que sempre tiva pelo Almirante Moutinho; ~ exata 
mente por isso, quo há pessoas, que pessoas h~ como V. Exa., 
Almirante, que nos assaltam, que vivem conosco, com seus co
legas, com seus·presadas, amigos, que nos ossaltam mesmo e 
dentre elas eu tenho a honra de sor seu amigo, de ter muita 
simpotia ror V. Exa já há muitos anos, de maneira que essa 
data não poderia para nós, estou certo, para todos nós, pas
sar desP-ercobida. f é precisa, e exatamente por isso, sendo 
esta a ~ltima sessao dessa sefuana que eu t~nho a alogria de 
trazer para V. Exa, levar a V~ Exa, e de modo especial a su~ 
Exma. esposa, Dona Yolanda, aquela gentiloza impar, que se~ 
pre nos atrai, quo sompre nos calá, um cosal excGssivamente 
gentil e cavalheiro como é V. Exa. acompanhado de D. Valando 
que eu tenho a satisfaç~o, o prazer do lavar os nossos pará 
béns por essa data, as nossas felicidades e muitas votos de 
saúde, que V~ Exa ainda continuo presidindo as noss~s sossÕés 
com esta tranqulidade e dando celeridade, esta que e a verda 
de, aos nossos trabalhos, de maneira que, mais uma vez, os 7 

nossDs parab&~s. Estou certo ~ue o Tribuna! ~ecoberá isto cbm 
muita alegria, com muita emoçao e satisfaçao. Era o que eu 
tinha a dizer a V. Exa. 11 

A seguir~ o MINISTRO SYLVIO MOUTINHO ~ronunciou as seguintep 
palavras: · 

"Dizem que a velhice vai am2ciando, vai furando a pe 
dra da vida com suas gotas - tanto bete at8 que fura - o is~
to eu estou sentindo - na velhice em que estou, já dentro do 
seu circulo (perdoem-me os companheiros que n~o se acham vo~ 

llios nossa idade). Reconhoço quo tenho uma série do atitudes; 
que só talvoz a rabujice de um volho, a impaciÔncia de quo~ 
vê extinguir-se a sua vida; que olha ~ara traz o vô que fez ' 
muita coisa, mas que muita coisa tambÓm deixou Eºr fazer e 
não há mais remédio pois estamos camin.hando e nao podemos 
mais recuperar o que perdemos, é com nostalgia que eu vejo 
se aproximar o fim e até estou mo lembrando do nosso querido 
Alcides que ultimamente tamb8m sentia a mesma nostalgia quê 
eu j~ vinha sentindo, em no~sas convorsinhos aqui, quando 
t!ocávomos as nossas idéias. Agradeço as palavras amigas; a~ 
nao sou orador, o muito menos quando estou emocionado; as l~ 
grimas hoje e~ dia mo ~&m aos olhos com graride f2cilidade, j 
tento controla-las e nao consigo, de sorte que nao quero me; 
alongar muito, mas de qualquer maneira eu agradeço aos ora-· 
dores e sei que os comµanheiros por eles representados com- . 
partilham de suas idéias o que muito me honra, po!s, rsconhf 
ço, voltando ao assunto, que tenho defeitos que nao consegui 
debelar, na vida. · · 

Mas se assim foi, foi' por quo Dous .o quis. Este si~ 
este 8 o grande juiz infalfvel • . Esto ~ o Supremo. ~ um con
solo do consciência o só mo rosta encorrar, antes que comece: 
as lágrimas, e agradecor de coração ostes votos sinceros dos 
companheiros, dos amigos, que eu já vejo ao longe, não muito 
longe a porta de sa!da e como disse, advinhando a chegada do 
momento final, Alcides Carneiro, em sua despedida no Clube 
do Congresso, que "os que ficam, ficam com as saudsdos, fi
cam com os amigos, mas os que partem, partem com sua ~nica 
companheira, a solidão." 

~ isso que ou já ostou vendo quando meu jovom amigo 
Milton me disse que ou construf uma casa poquonn, (sem o sa
ber porque ou creio que s. Exa. ainda não me deu a honra do 
ostar em minha casa no Rio do Janeiro) - A minha casa tem 
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70 m2 6 u~ apartamento de dois quartos G uma sa la que muitos 
dos sonhares conhecem, mas, assim a fizemos porquo quizemo~ 
conc e ntrar bem .o carinho para os que ali frequentam quo sao 
os maus amig6s. Nunca procurei ga~har amigo~, esperei que · 
eles viessem. Se me aceitaram como o sou com os defeitos que 
tenho - muito obrigado aos senhores e desejo que tamb~m sejam 
muito felizes. Agradeço, tambÓm, por t o rem carinhosamonto se 
referido ~ minha mulher, com a qual sou casado h~ 45 anos e 
a qual, por coincidancia , ou amo ao mosmo tempo que am o a 
Marinha : h~ 51 anos. · 

~só, Muito obrigado ." 

A Soss~o foi e~cerrada ~s 18.00 horas, com os soguintos pro
cessos; Jm mosa : 
C ~P ARCIAL 1 ~ 1 2l (J P ) - la/Ma r ~ proc ~6 0/75-Adv Edgar do Carvalho 
e . PARCIAL l . 12 6 (J P) -A ud/4a .prob.06/76-A dv Gilson Soaras 
RE PRE SENTAÇ~O l.022(WT)-Aud/4a. . 
REC : CRIMINAL 5 .029 (N S )-Aud/1 0~p ruc ~ l6/7 6 
REC.CRIMINAL 5.03G(WT)~Aud/4~.proc.43/65 
PETIÇ~ O 319(JP)-Aud/5a.proc.?45-Advs Ser gio Ga rbo lotto/outro 
EMBARGOS 4.968(WT/SF)-Aud/6a.proc.70/74-Adv Luiz Agle 
EMBARGOS 40 ~ 4ll(WT/S ~) -A udv T~cio L. Silvo(Julg . 23.6 . 76) 
EMBARGOS 40.764(JP/AF)-3a./2o. 
APELAÇTIES: . . 
40 o472(WT/SS)-2a . /2a . proc . 135/71-A dvs Juaroz AlGncar/outros 
(Ccim vistas ao Mini~tro Rodrigo Oct ~ vio) 
40~777(WT/SSi-3a ./Ex ~p roc ~ 30/73-Adv Jo~o Po rtela e outrós 
41~20l(WT/HM -la/Mar.proc. 69/73-Adv AlcGbiades FGrr oira. 
41 ~ 093( WT/FC -la./Ex.proc~ 02/75-S-Advs Renato Ribeiro/outro 
4L 235 ( SF/ :~ S ~ · 3a. /3a . p ro e . 2/7 6-,'1.d v Virgi nio P. Nev es 
41~0 6 6 AS/HMi -A ud/llªproc ~ 27 6/7 5- Ad v J : Safe Carneiro 
41 ~0 75 AS /SM -A ud/llª p roc ~ 264/75-Adv J.Sofe Carhoiro 
41 . 232 HL/NS -3 a . /3a . proc . 01/7 6-A dv Virginio P. N2ves 
41.214 AS/HMi-Aud/llªproc~ 301/75- Adv Sylvio Guimar~e s 
41 ~ 275 SF/JP -Aud/6a.proc~ 01/7 6-Ad v Nilton da Silva 
41 ~224 AF/AS - la/Mar ~ proc ~ 45/75-Adv Lourdes M ~ do Valle 
41 ~26 5 RO/AS)-2a./Ex .p roc~ 03/76-Adv Eliezer C. do Oliveira 
41 . 112 WT/FC)-3a. /Ex . proc. 41/ Z .-l:J.dvs flonG.ldo Machado[ outros 
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